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PROJETO DA CVM E REALIDADE DOS BALANÇOS
Prof. Antônio Lopes de Sá – 31/03/1999
O projeto da C.V.M. que altera a parte contábil da lei das sociedades por ações, apresenta-se sob a alegação de que é preciso mais transparência nas demonstrações.
Em primeiro lugar, devo, de forma ampla, dizer que se esta é mesmo uma intenção o que se deveria fazer seria revogar toda a parte relativa à Contabilidade que se acha na Lei 6404/76 e que é de débil qualidade informativa.
No Brasil, o contabilista, é o único profissional que é obrigado a mentir por força de lei.
Isto, o que demonstrei em três livros que escrevi, em centenas de artigos e dezenas de conferencias.
Nossos balanços não representam a verdade, não porque os profissionais da Contabilidade desejem, não por intenção, mas por incompetência do texto legal.
Piora, e muito, a situação em torno da reforma proposta, o fato se desejar entregar matéria tão específica a quem não tem responsabilidade direta com a informação da riqueza.
Os disparates que dimanam do Poder são tantos, em matéria de legislar e normalizar sobre matéria contábil que uma medida provisória acaba de sair determinando que perda de cambio é diferido .

Não precisa muito raciocínio e nem muita cultura para avaliar-se a extensão da insensatez da referida medida provisória e isto nos dá uma idéia em mãos de quem estamos entregues.
Matéria contábil deve regular-se pelos contabilistas, como as de saúde pelos médicos, como a de obras por engenheiros etc. 

Quem representa os contabilistas, por legitimidade, são os Conselhos e esses, sim devem ter a responsabilidade de emitir normas, como possuem responsabilidade ética, civil e criminal pelo que informam.
O projeto hermético da C.V.M. (posso assim afirmar porque sendo eu o publicista que mais edita no Brasil em matéria de Contabilidade, notoriamente assim reconhecido, sequer tomei conhecimento do que foi enviado ao Ministério da Fazenda) .

Se não se revogou, todavia, toda a mediocridade do que está na lei, não é reforma que se deseja, posso afirmar, é apenas um paliativo que não vai resolver o problema.
Só haverá solução quando tivermos um Plano Oficial nos moldes do que a França, a Espanha, a Alemanha, possuem.
O modelo estadunidense que se tem copiado é combatido até pelo Senado do próprio Estados Unidos, pela má qualidade técnica e oportunidade que dá de uso de alternativas que permitem o uso de “meias-verdades”.....

